
 477

UMA ANÁLISE SEMÂNTICA DO LÉXICO EM DOCUMENTOS HISTÓRICOS DO 
PARANÁ 

 
 

Priscila Ceballos Vasques (Letras Vernáculas e Clássicas – UEL)  
Prof.ªDrª. Vanderci de Andrade Aguilera  

 
 
 
 
RESUMO  
 
O presente estudo tem como objetivo analisar a semanticidade de palavras presentes em 
documentos paranaenses dos séculos XVIII e XIX, os quais constituem o banco de dados do 
Projeto Para uma História do Português Brasileiro, coordenado pela regional Paraná. Muitos 
estudos tratam a respeito desse fenômeno que envolve os diferentes significados que um 
termo apresenta em determinado contexto histórico e, desse modo, focamos na semântica 
histórica, com o intuito de verificar a mudança de sentido de algumas palavras presentes 
naqueles manuscritos. É plausível destacar, também, que esse ramo da Linguística está 
diretamente relacionado com a função comunicativa da linguagem, uma vez que elas possuem 
um valor específico e um propósito no contexto inserido. Este estudo está baseado nos 
princípios teóricos de Ullmann (1977) e Coutinho (1978) e, para a constituição do corpus, 
selecionamos doze palavras dentre as que apresentaram mudança de significado e buscamos 
investigar a motivação para esta alteração semântica. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Semântica histórica; Léxico; Significados.  
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Introdução 

 

Ao investigarmos o objeto da Linguística no que diz respeito aos estudos 

diacrônicos, podemos observar que a língua passa por diversas mudanças com o tempo. As 

transformações da escrita, assim como da própria fala, ocorrem devido a uma série de fatores, 

dentre os quais estão envolvidas questões culturais, sociais, políticas entre outras.  

  

No entanto, essa mudança não se desenvolve instantaneamente, mas 

acontece de forma gradual e contínua. Um exemplo é o elo existente entre o Latim e o 

Português. Coutinho (1976) afirma, em outras palavras, que a língua portuguesa é o próprio 

latim modificado e, dessa forma, é indispensável acompanhar o processo semântico da 

evolução das palavras. Os manuscritos dos séculos passados podem fornecer subsídios para 

explorar a evolução de uma palavra ou frase sob vários ângulos, tais como fonético, gráfico, 

sintático e semântico. 

 

No desenvolvimento do Projeto Léxico Histórico Paranaense, entramos em 

contato com textos manuscritos emanados das diversas vilas paranaenses. Esses documentos 

foram digitalizados e, a partir do léxico, estamos construindo os verbetes que irão compor a 

obra lexicográfica. No estudo dos manuscritos, pudemos observar as peculiaridades da escrita 

na época – séculos XVIII e XIX –, em que muitas palavras eram abreviadas, outras caíram em 

desuso e ainda aquelas que expressam um valor semântico diferente, adquirido com o passar 

do tempo. 

  

Buscamos, inicialmente, selecionar um número de palavras que 

apresentasse, em específico, uma mudança de significado, identificando se ainda mantêm o 

mesmo sentido. Para tal informação, nos concentramos em realizar essa pesquisa no corpus 

paranaense composto por cerca de 720 fac-símiles, selecionando palavras para a análise dos 

significados anteriores e atuais. 

  

Neste texto, apresentamos o projeto que deu origem ao tema deste trabalho, 

expomos os procedimentos metodológicos que foram essenciais para os resultados obtidos, 

bem como discutimos o suporte teórico que sustenta a análise dos dados coletados.  
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1 O projeto Léxico Histórico do Português no Paraná 

 

O projeto Léxico Histórico do Português Brasileiro (LHisPB) deu origem à 

articulação de outros projetos centrados nos estudos do léxico histórico, dentre eles, o Léxico 

Histórico do Português do Paraná (LHisPar), desenvolvido por uma equipe de pesquisadores 

da Universidade Estadual de Londrina.  

  

O LHisPB possui como objetivos: (i) demonstrar a importância da 

construção de um léxico histórico correspondente aos períodos do Brasil Colônia e do Brasil 

Império; (ii) descrever o corpus que deu origem ao LHisPar; (ii) apresentar a produção dos 

verbetes elaborados a partir de documentos paranaenses manuscritos datados dos séculos 

XVIII e XIX. O corpus constitui-se de cerca de 720 fólios emanados principalmente das 

antigas vilas de Curitiba (219 fólios), Antonina, (94 fólios), Castro (81 fólios), Guaratuba (80 

fólios), Paranaguá (63 fólios), entre outros.  

  

Dessa forma, o projeto na regional Paraná estabeleceu como propósitos: (i) 

oferecer, sob a forma de banco de dados informatizado, um vasto material lexicográfico para 

estudos sincrônicos e diacrônicos do léxico registrado em documentos manuscritos durante os 

três séculos mencionados;  (ii) proporcionar um instrumento de consulta rápida do uso de 

vocábulos vigentes na época e em varias regiões do Brasil Colônia e Brasil Império; (iii) 

apresentar, com a frequência de uso, os itens lexicais e suas variantes gráficas registrados em 

manuscritos emanados das então províncias e vilas sediadas no atual estado do Paraná.  

 

2 Metodologia  

 

Inicialmente, os fac-símiles paranaenses dos séculos XVIII e XIX passaram 

pela revisão de parte das transcrições dos manuscritos efetuadas pela equipe do PHPP – Para 

uma História do Português Paranaense. Feito isso, atualizamos a ortografia no que se refere 

às formas juntas e separadas, por exemplo, onde constava a forma denovo, atualizamos para 

de novo; em seguida, juntamos todos os documentos em um só arquivo para fazer a 

classificação das palavras homônimas como a (artigo, pronome demonstrativo, pronome 

oblíquo, preposição, contração e verbo haver sem o h); que (pronome relativo, conjunção); 
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nos (pronome reto nós e oblíquo nos, escritos da mesma maneira na época); eliminamos a 

pontuação (vírgula, ponto final, dois pontos, travessão, hífen). 

 

Organizamos o arquivo único para submetê-lo, a partir disso, ao programa 

Léxico3 – suporte que auxilia na visualização de todas as palavras e parte de seus contextos, 

oferecendo um trabalho mais ágil e preciso. Demos início, então, ao levantamento dos casos 

de palavras e seus significados para procedermos à análise dos dados com base nos fatores 

linguísticos que poderiam motivar a alternância semântica. Selecionamos, também, uma série 

de palavras cuja ortografia é diferente da atual para comentários sobre a escrita. 

 

3 Semântica histórica 

 

Não seria pertinente, neste estudo, falar sobre os significados de palavras 

sem antes discorrer sobre dois conceitos fundamentais quando se trata desse tema. Segundo 

Correia (2000), a homonímia e a polissemia são princípios essenciais da Lexicologia e da 

Lexicografia; o primeiro é quando definimos duas palavras que apresentam a mesma forma 

fonética e gráfica, mas que possuem dois significados diferentes que não se relacionam; o 

segundo é quando uma palavra contém vários significados relacionáveis entre si.  

  

A partir disso, buscamos conceituar e explicar sobre mudanças de 

significados de uma série de palavras selecionadas como corpus da pesquisa e, 

primeiramente, introduzimos fundamentos sobre semântica histórica, sobre a qual se sustenta 

esta pesquisa, uma vez que trabalhamos com documentos de séculos passados, e buscamos as 

possíveis causas da mudança de sentido através dos tempos.  

  

Garcia (2001) descreve que a principal causa da mudança semântica é a 

polissemia, em que certa palavra altera seu significado, adquirindo um novo, além de seu 

sentido original. É evidente que essa nova acepção está relacionada com diversos fatores 

extralinguísticos, como a sociedade, a cultura e a própria fala que convenciona muitos termos 

de uma língua.  

  

O autor ainda esclarece que os processos mais comuns que levam a essa 

variação são a metonímia e a metáfora. De acordo com a definição tradicional, “a metáfora é 
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um processo que envolve uma similaridade de significados, ao passo que a metonímia é um 

processo que envolve uma contigüidade de significados.” (Garcia, 2001).  

  

Entretanto, a metáfora é menos produtiva, na visão do autor, por ser mais 

profunda e poética na evolução de novos sentidos, como:  

 

A palavra ferina tinha o sentido de próprio de fera, feroz; hoje em dia é muito 
comum se ouvir falar em linguagem ferina, crítica ferina, etc., mas a maioria dos 
falantes do português a entende como maldosa ou cruel, sem associá-la a fera; 
A palavra terno provém do latim teneru(m), que também deu tenro, significando 
originalmente tenro, mole; da imagem metafórica de uma pessoa mole, que se deixa 
paralisar pelos sentimentos, sem vitalidade, surgiu o significado atual de terno, como 
afetuoso, brando; 
A palavra porco indicava originalmente uma espécie de animal e passou a indicar, 
por um processo metafórico, as pessoas que são sujas como um porco. (GARCIA, 
2001, p.70).  

 

Além dessas designações que apresentamos anteriormente, há o que 

Ullmann (1977) chama de mudança ameliorativa, que seria quando uma palavra de sentido 

negativo ou mesmo neutro adquire um sentido positivo, por exemplo, o termo marechal que 

significava criado das cavalariças e com o tempo, ganhou maior importância semântica, 

possuindo sentido de posto máximo do exército.  

  

Outra tendência de mudança de significado é devido ao contexto em que a 

palavra está situada, levando-a a tomar outro sentido em meios distintos. Em seu trabalho, 

esse pesquisador cita como exemplos:  

 

A palavra companhia significava simplesmente o oposto de solidão; quando 
utilizada no âmbito do comércio, passa a ter o significado de empresa que têm vários 
donos; 
A palavra ação indicava um movimento para realizar algo; no âmbito jurídico, passa 
a indicar um tipo de processo, enquanto que no âmbito financeiro passa a indicar um 
documento de uma operação de risco. (GARCIA, 2001, p. 73) 

 

Portanto, essas palavras desenvolveram um novo sentido quando 

relacionadas com seus respectivos contexto. Ullmann (1977) denominou essa categoria como 

especialização do significado.  

  

Há ainda, as consequências da mudança do significado, algumas delas 

correspondem à restrição e à extensão do significado. Os autores Godois e Dalpian (2010), ao 
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estudar essas consequências, apresentam, de acordo com Ullmann (1977), as diferenças entre 

cada modalidade, começando com a restrição de significado a que se segue: 

 

Para Ullmann (1964), a restrição de significado ocorre quando se aplica uma palavra 
a menos coisas do que se aplicava, mas que diz muito mais a respeito delas, ou seja, 
restringiu-se o âmbito, mas o significado enriqueceu-se. O autor cita a palavra 
inglesa voyage, que significava uma viagem qualquer, como ainda hoje em francês. 
Com o passar  do tempo, o significado da palavra inglesa restringiu-se e passou a ter 
ligação apenas com viagem por mar ou por água.  (GODOIS E DALPIAN, 2010, p. 
04). 

 

 

No ponto de vista de Oliveira apud Godois e Dalpian (2008), essa restrição 

seria um processo pelo qual o significado, que se aplicava a um referente mais genérico, passa 

a restringir-se a um mais específico.  

  

Quanto à extensão de significado, para vários linguistas, seria menos 

comum do que a restrição, por exemplo, segundo esses autores, a palavra francesa panier 

(cesto) originária do latim panarium (cesto do pão), derivado de panis (pão), quando perdeu a 

relação com pão, poderia ser aplicada a mais objetos do que antes. 

 

Em contraponto, Oliveira apud Godois e Dalpian (2008) utiliza o termo 

generalização em vez de extensão, que seria quando uma palavra deixaria de ser aplicada a 

um referente específico e passaria a ser aplicada a um referente genérico, em suma, seria o 

oposto ao da restrição. 

 

Há, portanto, diversas formas de mudança semântica, no entanto, 

apresentamos, com base na proposta de Silveira Bueno (1960) três formas: (i) a de mudanças 

na ortografia; (ii) palavras que hoje caíram em desuso; e (iii) as que possuem outra carga 

semântica diferente da dos séculos XVIII e XIX. Para ilustrar nossa análise, recorremos aos 

dicionários de Ferreira (1986), Cunha (1986) e Houaiss (2001).  

 

4 Descrição e análise dos dados  

 

Destacamos, da lista dos verbetes elaborados para o Léxico Histórico do 

Paraná, oito palavras com ortografia diferente da atual e as comentamos na subseção 4.1. Na 

sequência, listamos nove outras cujo conhecimento foi testado junto a estudantes do curso de 
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Letras da Universidade Estadual de Londrina e as apresentamos em 4.2. Perguntamos a eles 

se conheciam cada uma das palavras e se sabiam o seu significado. Os resultados foram 

calculados em percentuais, conforme respondessem: conheço, não conheço, conheço o 

significado e não conheço o significado. Na subseção 4.3, buscamos nos três dicionários: 

Ferreira (1986), Cunha (1986) e Houaiss (2001), o significado de doze palavras selecionadas 

para verificar se houve mudança de sentido. 

  

4.1 Mudanças ortográficas  

 

Embora o número de palavras que apresentam escrita diferente da atual seja 

bastante alto, a título de ilustração, trazemos apenas oito:  

 

Abaicho: (Fólio – 529) Linha 11: cujas pessoas saõ as que abaicho se segue.  

Abereguado: (Fólio – 351) Linhas 10 – 11: por andar a tempos molesto não abereguado o que 

tenho dado. 

Abitantes: (Fólio – 360) Linha 10: a maior parte destes abitantes, além de serem pobresimos.  

Acçaõ: (Fólio – 367) Linha 07: o Cabo da partida e deligencia na acçaõ repartio.  

Bautizar: (Fólio – 154) Linha 11: taõ bem a bautizar alguns naçidos.  

Desipoloz: (Fólio – 664) Linha 20: já tem desipoloz, que o vam imitando.  

Desttruhisaõ: (Fólio – 62) Linha 35: pella grande desttruhisaõ que custtumaõ fazer. 

Eizensoens: (Fólio – 258) Linha 17: mandarnos declarar os previlegios e eizensoens que tem. 

 

As palavras selecionadas apresentam forma gráfica diferente da atual devido 

a vários fatores: (i) oscilação na grafia de sons idênticos para a mesma letra, como x e ch: 

abaicho; (ii) alternância de /e/ e /i/ e de /b/ para /v/ provavelmente influenciada pela 

oralidade, como em abereguado > averiguado; (iii) ausência da letra h em palavras que 

atualmente se escrevem com essa letra no início da palavra: abitantes > habitantes; (iv) 

presença da consoante c antes do ç, aproximando-se da forma latinizada actum e das formas 

do Português Europeu: acçaõ > ação; (v) pronúncia e escrita antigas resultantes da 

vocalização de p> u: bautizar > batizar; (vi) abaixamentos da vogal  anterior i > e e da vogal 

posterior u > o, resultantes de dissimilação e assimilação vocálicas: desipoloz > discípulos;  

(vii) duplicidade da consoante t – existia no latim clássico e era presente no português arcaico 

–, presença do h no meio da palavra, e colocação do til na vogal o final: desttruhisaõ > 
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destruição; (viii) formação de um ditongo pela união da vogal e com i, troca do s e do ç pelo z 

e s, provavelmente pela confusão dos sons, e a presença da nasalização marcada pela 

consoante n no lugar do til como na palavra eizensoens > isenções.  

 

Essas mudanças e oscilações na grafia da época eram frequentes na escrita 

dos séculos XVIII e XIX, uma vez que as regras ortográficas não haviam sido estabelecidas 

pelas gramáticas. É muito comum encontrar palavras escritas, pelo mesmo escriba e no 

mesmo documento, de diferentes formas, apresentando as variações acima destacadas. Várias 

dessas oscilações podem ter ocorrido devido à influencia da oralidade em que se buscava 

representar na escrita o modo da fala. 

 

4.2 Palavras em desuso  

 

Selecionamos as palavras abaixo e as submetemos aos colegas de classe 

para que opinassem sobre o significado de cada uma delas. Os resultados constam do Quadro 

2. 

Percentual dos resultados (%) 

 Conheço (Já 

ouvi falar) 

Não conheço Conheço o 

significado 

Não conheço o 

significado 

Estimação 

(estimar) 

100% - 100% - 

Desassossego 100% - 80%   20% 

Habitador 80% 20%  60% 20%  

Desacorçoar 70% 30% 40%  30%  

Abastança 60% 40% 40%  20%  

Desfeitear  20% 80%  10%  10%  

Douta  10% 90%  10%  - 

Exéquias 10% 90%  - 10%  

Droguete - 100%  - - 

Quadro 2: Lista de palavras conhecidas e desconhecidas de estudantes de Letras. 

 

O quadro 2 mostra a reação de dez alunos diante das palavras extraídas dos 

documentos manuscritos paranaenses. Sobre estimação todos a conheciam bem como seu 
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significado. A segunda palavra, desassossego, também é conhecida por todos os informantes, 

talvez pela sugestão da própria forma, e da existência do prefixo de negação; no entanto, 80% 

sabem seu significado e 20% disseram que não o conhecia. Trata-se, pois, de um vocábulo 

usual que não caiu completamente em desuso.  

 

A seguinte, habitador, entra no processo de derivação, que, de acordo com 

Silveira Bueno (1960), é um dos fenômenos mais comuns para formar novos termos de 

acordo com as necessidades do meio social em que se insere. Desse modo, temos a palavra 

habitante que apresenta o mesmo significado de habitador, mas que alterou o sufixo –nte por 

–dor. Como vemos na tabela acima, 80% mostraram que conhecem e desses, 60% conhecem 

também o seu significado.  

 

Em desacorçoar notamos que 70% conhecem esse termo, 30% não 

conhecem ou nunca o escutaram, 40% conhecem o significado e 30% marcaram não conhecê-

lo, o que pode indicar uma queda no uso dessa palavra pelo grupo entrevistado.  

 

A partir da palavra abastança, podemos notar que se seguem palavras 

menos conhecidas por esse público, que,  por exemplo, indicou que pouco mais da metade, 

60%, a conhecia e apenas 40% sabiam seu significado.  

 

Em seguida, a palavra desfeitear mostrou-se ainda menos conhecida, pois 

20% marcaram que já haviam escutado alguém falar ou conheciam o termo, e 80% disseram 

que não a conheciam, e dos 20%, metade sabia seu significado e a outra metade não. 

 

Douta e exéquias apresentaram os mesmos percentuais em: conheço (10%) 

e não conheço (90%) o que indica serem palavras que já caíram em desuso para a maioria das 

pessoas que responderam o questionário. Na palavra douta, 10% também disse que 

conheciam seu significado, diferentemente de exéquias em que esses 10% referiram-se à 

coluna dos que não o conheciam.  

 

A última palavra, droguete, como ilustrada na tabela, foi a única que 

ninguém conhecia e nem ouvira falar, mostrando não estar presente no vocabulário desses 
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estudantes nem ser utilizada por pessoas próximas e que convivem com eles, portanto, 

também pode ser considerada como um termo que caiu em desuso nos dias de hoje.  

  

4.3 Mudança de significado  

 

A respeito do que dizem os dicionários 

 

desfalque. S.m. 2. Diminuição ou redução de uma quantidade. (FERREIRA, 1986, p. 562); 1. 

supressão de uma parte, retirada de um ou mais elementos de um todo. (HOUAISS, 2001, p. 

991); (desfalcar) reduzir, diminuir, desfraldar, dissipar, tirar parte de’ XIV || desfalque XVIII. 

(CUNHA, 1986, p. 253). 

 

No que se refere à palavra desfalque, na época, o seu significado 

relacionava-se à saída de pessoas de um lugar para outro, como nesse contexto: “nunca pode 

ter major crecimento pellos desfalques de gente já para as emtradas Rio”. (fólio 664, linha 

31). Devemos observar, de acordo com as recorrências dos dicionários, que houve uma 

alteração de significado daquele período para os dias de hoje, sendo mais usual relacionarmos 

tal palavra como nos dicionários, indicando redução, diminuição.    

 

pragmática. S.f. 1. Conjunto de regras ou fórmulas para as cerimônias da corte ou igreja. 

(FERREIRA, 1986, p. 1376); 2. conjunto de normas ou determinações que devem ser 

seguidas nas cerimônias palacianas ou religiosas. (HOUAISS, 2001, p. 2276); Conjunto de 

regras ou fórmulas para as cerimônias da corte ou da igreja. (CUNHA, 1986, p. 627). 

 

Essa palavra sugere, no corpus paranaense, um sentido voltado às normas 

religiosas, como: “assim a Leý e Pragmatica sobre os testamentos”. (fólio 632, linha 10). 

Atualmente, esse termo pode ser entendido como aquilo que se associa à prática/o que é do 

uso, assim como designa a própria disciplina Pragmática.  

 

desmancho.  S.m. 5. Bras. Negócio malogrado. (FERREIRA, data, p. 568); 7. transação 

malsucedida ou frustrada; negócio malogrado ETM regr. de ‘desmanchar’. (HOUAISS, 2001, 

1000); (N.O.) (CUNHA, 1986, p. 255).  
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A conotação que mais se aproxima com o sentido daquela época é a quinta 

definição no dicionário Ferreira (1986) e a sétima do Houaiss (2001) comparando-as com o 

contexto em que se insere: “grandes atrazos prosedendo todo este Desmanxo da rellaxaçaõ de 

Sua antiga Agricultura”. (fólio 571-572, linha 1). 

 

A palavra hoje não é usual entre falantes da Língua Portuguesa.  

 

desquite. (quitar) || quite(s)’livre, isento’. (CUNHA, 1986, p. 658).  

 

O sentido procurado nesse termo somente foi encontrado em Cunha (1986) 

que indica uma aproximação do observado na época, como isenção de algo ou desconto: 

“introduzido de Cobrar 20 reis por dêsquite de bilhetes”. (fólio 130, linha 08); hoje em dia 

temos usualmente outro significado, que é a ação de separação entre cônjuges. 

 

inculcar. V.t.d. 1. Apontar, citar, apregoar. (FERREIRA, 1986, p. 934); 3. recomendar, 

apregoando as boas qualidades de; apregoar, indicar, citar, impingir. (HOUAISS, 2001, p. 

1600); ‘Apontar, citar, demonstrar’, ‘repisar, fazer penetrar na mente’ XV. (CUNHA, 1986, p. 

432 ). 

 

O sentido que havia nesse período era o de apregoar, relacionado à religião, 

assim como ilustrado nas definições a cima e afirmado na frase: “com grande desprezo das 

Leis Divinas e do Soberano que tanto inculcaõ este”. (fólio 438, linha 05). Nos dias de hoje, 

praticamente não é usada no cotidiano dos falantes do Português Brasileiro.  

 

equipagem. S.f .1. Mar. Merc. Conjunto de pessoas empregadas, em caráter permanente e 

exclusivo; tripulação. (FERREIRA, 1986, p. 675-676); 1. conjunto dos homens que garantem 

o serviço de um navio, avião, trem etc.; tripulação, equipação. (HOUAISS, 2001, p. 1185); 

(N.O.) (CUNHA, 1986). 

 

A palavra equipagem indicava uma equipe, sendo um conjunto de pessoas 

cumprindo determinado serviço: “Tem o Navio de sua equipage dezaceis homens”. (fólio 

724, linha 13). Já nos dias atuais, há outra carga semântica que é mais utilizada, que seria a de 

utensílios levados em uma viagem para seu próprio uso.  



 488

 

ereção. . S.f. 2. Inauguração, criação, instituição. (FERREIRA, 1986, p. 677); 2. inauguração, 

criação. (HOUAISS, 2001, p. 1186); ‘inauguração’. (CUNHA, 1986, p. 310). 

 

O sentido da palavra ereção nos documentos pesquisados corresponde às 

definições anteriores de inauguração e criação de uma vila, como no exemplo a seguir: “nosso 

Citado Officio foi Rezervada na Erecçaõ desta Villa para Logradores”. (fólio 337, linha 25). 

Atualmente, pouco se ouve esta palavra com este significado, sendo mais restrita à anatomia 

humana masculina. 

 

estilo. (N.O. – definição não obtida).  

 

Nos dicionários obtivemos o significado aproximado, mas em contextos 

diferentes: “todas as sobreditas pessoas satisfaçaõ ao Supllicante, o que hé estillo, e costume”. 

(fólio 08, linha 35), que quer dizer o modo, a maneira de se fazer algo, mais ligado às normas 

de conduta. Estilo está, atualmente, ligado à arte, literatura, moda e decoração. 

 

formidável. Adj. 2g. 1. Medonhamente grande; descomunal, colossal. (FERREIRA, 1986, p. 

801); 1. que ultrapassa as dimensões usuais; colossal, gigantesco. (HOUAISS, 2001, p. 1374); 

(formidando) que infunde medo, terrível 1813 – formidável XVIII. (CUNHA, 1986, p. 365). 

 

Antigamente, a palavra formidável era entendida como nas definições 

citadas a cima, sendo relacionado, por exemplo, com algo descomunal, colossal: “puxar 

pinheiros salvo debaixo de Sua formidavel despeza”. (fólio 403, linha 31); já nos dias de 

hoje, existe outra conotação, que possui um sentido positivo no contexto que utilizamos, 

como admirável, maravilhoso, surpreendente.  

 

hidráulico. Adj. 4. Obsol. Especialista em hidráulica. (FERREIRA, 1986, p. 56); 2. relativo a 

hidráulica (engenheiro h.). (HOUAISS, 2001, p. 1527); (N.O.) (CUNHA, 1986). 

 

O sentido dessa palavra na época era daqueles que trabalhavam com o que 

envolvia hidráulica: “os Engenheiroz Tipograficoz e Hidraulicoz nam podem ter 

sussistençia”. (fólio 664, linha 10), no entanto, houve mudança de significado da pessoa que 
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exerce certa profissão, para (o mais utilizado) o que é movido por algum fluido, no que se 

refere à água e seu funcionamento; do emprego como nome passou a adjetivo. 

 

fabriqueiro. S. m. O encarregado da fábrica. (FERREIRA, 1986, p. 749); (N.O.) (HOUAISS, 

2001); (N.O.) (CUNHA, 1986). 

 

Essa palavra atribuía sentido àquele que era encarregado de tarefas da 

igreja: “foi soldado de João Pimenta Fabriqueiro da Igreja da Villa de Mogi”. (fólio 504, 

linha 14). Ao olharmos a palavra, temos, primeiramente, uma derivação (mudança de sufixo) 

como já mencionada, segundo Silveira Bueno (1960), resultando em fabricante, que é a 

pessoa que fabrica algo ou é dona de uma fábrica.  

 

gostoso. Adj. Revela prazer, gosto; alegre, satisfeito. (FERREIRA, 1986, p. 859); 5. que 

revela prazer, satisfeito. (HOUAISS, 2001, p. 1469); (gosto) ‘fig. Prazer, simpatia, elegância’ 

XV. Gostoso XVI. (CUNHA, 1986, p. 391 ). 

 

A concepção que havia do termo gostoso nos séculos e documentos 

estudados era quando alguma pessoa revelava satisfação, prazer em algo, como nas 

definições. Um exemplo desse sentido é igual no caso: “haja saida para os lavradores gostosos 

trabalharem nas suas agriculturas”. (fólio 668, linha 34). O adjetivo gostoso, atualmente, 

indica algo apetitoso e saboroso, atribuído a seres não-humanos e não animados: um sorvete, 

uma comida. 

 

Algumas considerações  

 

Como foi apresentado nesse texto, buscamos analisar uma série de palavras 

que foram selecionadas nos documentos paranaenses dos séculos XVIII e XIX quanto à 

mudança ortográfica e sua possível mudança de significado da época para os dias de hoje, 

levando em consideração a motivação que poderia ter contribuído para essa alteração.  

  

Expomos, na análise, alguns termos que tiveram sua forma alterada 

conforme o tempo, houve mudanças na grafia da época, comparadas com as palavras de 

agora, tais como:  abereguado >averiguado e acção > ação. Em seguida, apresentamos os 
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resultados de uma enquete aplicada a graduandos do curso de Letras da Universidade Estadual 

de Londrina na busca de resultados que estão relacionados às palavras que caíram em desuso, 

que são menos utilizadas ou, pelo menos, usadas num contexto mais restrito. Verificamos que 

algumas delas não eram conhecidas por nenhum dos entrevistados, nem a forma nem quanto 

ao significado.  

  

Posteriormente, selecionamos doze palavras que tiveram significados 

diferentes conforme a época e recorremos aos dicionários: Ferreira (1986), Cunha (1986) e 

Houaiss (2001), para melhor ilustrar as definições que se relacionavam com as dos fac-

símiles. Alcançamos, consequentemente, os diferentes significados dessas palavras nas frases 

que foram apontadas na sequência do trabalho, pontuando o sentido mais conhecido 

atualmente.  
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